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Resumo:  
Este estudo, caracterizado como estado do conhecimento, objetiva mapear as produções acadêmicas 
de dissertações e teses sobre o Letramento em Saúde na educação básica. Trata-se de uma investigação 
bibliográfica, na qual foram utilizadas as bases nacionais, “Catálogo de Teses e Dissertações Capes” e 
“Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações”. Vinte e quatro trabalhos foram identificados: 
16 dissertações de mestrado e oito teses de doutorado. Tais pesquisas foram analisadas conforme ano 
de publicação, instituição, área de concentração do programa de pós-graduação, focos temáticos, re-
gião de localização das instituições, público-alvo, objetivos e abordagens metodológicas das disserta-
ções e teses. Por fim, os resultados apontaram, de forma atemporal, as características das pesquisas e 
as principais inclinações que utilizam o Letramento em Saúde na educação básica como arcabouço 
teórico no contexto científico nacional. 
Palavras-chave: Dissertações e teses, estado do conhecimento, alfabetização em saúde, ensino básico, 
saúde escolar. 
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Health Literacy in Primary Education and its interfaces:  
an overview of theses and dissertations in Brazil 

 
Abstract:  
This study, characterized as a state of knowledge, aims at mapping the academic production of dis-
sertations and theses on Health Literacy in primary education (early childhood education, elementary 
education and high school education). This is a bibliographic investigation, which researched about 
the national databases “Catálogo de Teses e Dissertações Capes” and “Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações”. Twenty four studies were identified: 16 were master dissertations and eight 
were doctoral theses. These studies were analyzed according to the year of publication, institution, 
graduate program area of concentration, thematic focus, region where the institutions are located, 
target audience, objectives and methodological approaches of the dissertations and theses. Thus, 
timeless, the obtained results showed, which were the research characteristics and main trends that 
use health literacy in primary education as a theoretical framework according to the national scien-
tific context. 
Keywords: Dissertations and theses, state of knowledge, health literacy, primary education, school 
health. 

 
Alfabetización en Salud en la Educación Básica y sus interfaces:  

 un panorama de las tesis y disertaciones en Brasil 
 
Resumen:  
Este estudio, caracterizado como un estado del conocimiento, tiene como objetivo mapear la produc-
ción académica de disertaciones y tesis sobre Alfabetización en Salud en la educación básica. Trata-se 
de una investigación bibliográfica, en la que se utilizaron bases de datos nacionales “Catálogo de Teses 
e Dissertações Capes” y “Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações”. Fueron identificadas 
veinticuatro investigaciones académicas: 16 tesis de maestría y ocho tesis doctorales. Estos estudios 
fueron analizados de acuerdo con el año de publicación, institución, área de concentración del pro-
grama de posgrado, enfoque temático, región donde se localizan las instituciones, público destinata-
rio, objetivos y abordajes metodológicos de las disertaciones y tesis. Finalmente, los resultados seña-
laron, de forma atemporal, las características de la investigación y las principales tendencias que uti-
lizan la Alfabetización en Salud en la educación básica como marco teórico en el contexto científico 
nacional. 
Palabras-clave: Disertaciones y tesis, estado del conocimiento, alfabetización en salud, educación 
primaria, salud escolar. 

 
INTRODUÇÃO 

O Letramento em Saúde (LS) envolve, entre outros aspectos, acesso, compreensão, 

avaliação e utilização das informações e serviços de saúde para promoção e manutenção da 

saúde dos indivíduos e comunidades (WHO, 2021). No entanto, o acesso e a compreensão das 

informações na área da saúde, que frequentemente contêm termos técnicos específicos, são 

complexos e difíceis. As informações de saúde, quando apresentadas em linguagem clara por 

meio de materiais educativos, mídias, educação-formal etc., contribuem para que as pessoas 



 

possam cuidar da própria saúde e da saúde dos outros. Contudo, muitas informações disponí-

veis sobre saúde à população são de difícil entendimento ou contraditórias, posto que dificul-

tam a tomada de decisões para a promoção da saúde (Carpenter et al., 2016; Santos et al., 2022). 

Atualmente, as atividades relacionadas à Saúde são, em geral, abordadas de forma dis-

ciplinar por profissionais de saúde, educadores físicos, pedagogos e professores de Ciências e 

de Biologia (Venturi, 2013; Carvalho; Jourdan, 2014; Hansen, 2016). No entanto, Moreira, Mar-

tins e Saboga-Nunes (2019), Schwingel e Araújo (2021) e Marques (2023) destacam que a Saúde 

e o LS devem ser articulados a todos os componentes curriculares de forma transversal. As-

sim, para que o ensino do tema saúde seja efetivo nas escolas, o currículo da formação docente 

deve promover reflexões acerca das práticas de Educação em Saúde no contexto escolar 

(Mohr, 2002; Venturi, 2013; Hansen, 2016), além de analisar os resultados dessas práticas 

quanto ao LS. 

O Letramento em Saúde (LS) possui tradução do inglês - "Health Literacy" e é um con-

ceito que apresenta polissemia na literatura científica brasileira (Mialhe et al., 2018). Isso sig-

nifica que termos como Alfabetização em Saúde e Literacia em Saúde são frequentemente 

utilizados para se referir ao mesmo significado, sendo o Letramento em Saúde a escolha ado-

tada neste estudo. 

Na perspectiva contemporânea, o LS é compreendido como a capacidade que os indi-

víduos têm para acessar, entender, avaliar e aplicar informações referentes à saúde no coti-

diano, bem como promover decisões mais responsáveis e independentes para o cuidado pes-

soal e coletivo (Nutbeam, 2008; Sørensen et al., 2012). 

Para Ploomipuu, Holbrook e Rannikmäe (2020), a definição de LS abrange conheci-

mento, motivação e habilidades necessários para acessar, entender, avaliar e usar informa-

ções de saúde, a fim de que sejam tomadas decisões socialmente responsáveis. Além disso, 

incluem-se os valores, as competências e a capacidade de lidar com os desafios atuais refe-

rentes à saúde. 

No que se refere à saúde pública, o conceito de LS compreende a habilidade de utilizar 

a leitura e a escrita para cuidados relacionados à saúde, que englobam desde a prevenção de 

doenças, a manutenção da saúde até a reivindicação de direitos para melhoria nos serviços 

de saúde por meio de políticas públicas (Nutbeam, 2000). 



 

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) correlaciona o LS ao acúmulo de conhecimen-

tos e competências pessoais e ressalta que a compreensão, a avaliação e a utilização eficaz de 

informações e serviços de saúde são mediadas por estruturas organizacionais e recursos dis-

poníveis (WHO, 2021). Assim, limitar o LS às habilidades de leitura e interpretação de infor-

mações de saúde é uma visão restrita, uma vez que também envolve aspectos mais amplos, 

como a compreensão dos sistemas de saúde e o impacto das estruturas sociais e ações ambi-

entais na saúde (Nutbeam, 2000). 

Nutbeam (2000) classifica o LS em três domínios: funcional, interativo e crítico. O do-

mínio funcional envolve habilidades básicas de leitura e escrita necessárias para o dia a dia.  

O domínio interativo inclui habilidades cognitivas, sociais e de letramento para a participação 

ativa nas atividades cotidianas, e interpretação de diversas formas de comunicação. O domí-

nio crítico abarca a capacidade de avaliar criticamente informações de saúde e gerenciar a 

própria saúde e seus determinantes (Nutbeam, 2000). Esses níveis de LS proporcionam auto-

nomia na gestão da saúde pessoal, e o avanço entre os níveis não depende apenas do desen-

volvimento cognitivo, mas também da exposição a várias informações em contextos formais 

e informais de educação (Nutbeam, 1999; 2000). 

Ploomipuu, Holbrook e Rannikmäe (2020) reconhecem a amplitude do conceito de LS 

e identificam quatro dimensões: 1) habilidades básicas e conhecimentos de saúde, que in-

cluem habilidades de leitura e escrita e a alfabetização midiática e informática; 2) capacidade 

e motivação para buscar e usar informações a respeito de saúde, como a habilidade para ava-

liar sua validade em diferentes contextos; 3) desenvolvimento pessoal, o qual abrange a au-

torregulação pessoal, hábitos, atitudes e valores relacionados à saúde, e a compreensão dos 

aspectos psicológicos, éticos, sociais, filosóficos e culturais, além da motivação para a apren-

dizagem contínua em saúde; 4) questões cívicas e sociais que envolvem a consciência do im-

pacto humano na sociedade e o desenvolvimento de uma cidadania responsável voltada à 

promoção da saúde (Ploomipuu; Holbrook; Rannikmäe, 2020). 

A complexidade do conceito de LS evidencia a necessidade de abordar diferentes as-

pectos da saúde na educação básica. O LS capacita pessoas para a participação em ações cole-

tivas de promoção da saúde bem como deve ser integrado às competências do currículo esco-

lar (WHO, 2016). Conforme o Centers for Disease Control and Prevention (CDC) (CDC, 2023a), as 



 

escolas têm um papel importante na promoção da saúde e na segurança de crianças e adoles-

centes. Visto que elas os ajudam na formação de hábitos saudáveis ao longo da vida, como 

melhorar comportamentos alimentares e incentivar atividades físicas. 

A parceria entre educação e saúde é fundamental para o desenvolvimento do LS da 

população (Nutbeam, 2000; Leger, 2001; Paakkari; Okan, 2019; Zanchetta; Moraes, 2023). O CDC 

(2023b) recomenda que um currículo de educação em saúde deve: 1) Ensinar informações fun-

cionais em saúde; 2) Valorizar crenças pessoais que contribuem para comportamentos sau-

dáveis; 3) Apresentar diretrizes de grupos que promovem um estilo de vida saudável; 4) De-

senvolver habilidades essenciais quanto à saúde para adotar, praticar e manter comporta-

mentos saudáveis.  

Nesse sentido, a colaboração entre setores da sociedade, o envolvimento dos pais e um 

melhor desenvolvimento profissional, especialmente em termos de formação de professores,  

são considerados importantes para promover o LS na escola (Marks, 2012; Begoray; Banister, 

2015). A falta de formação e de estratégias para abordar o LS nas escolas reflete a carência de 

competências de LS nos alunos (Paakkari; Okan, 2019). 

Ao serem consideradas as habilidades que podem ser desenvolvidas por meio do LS no 

contexto escolar, entendemos que o LS se articula ao Letramento Científico. Segundo a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2016), o Letramento Científico contribui para uma 

compreensão mais crítica do mundo. Essa compreensão manifesta-se na capacidade de mobi-

lizar o conhecimento científico para questionar e analisar ideias e fatos, avaliar a confiabili-

dade de informações e elaborar hipóteses e argumentos baseados em evidências. 

O Letramento Científico, portanto, contribui para o desenvolvimento de diversas ha-

bilidades e envolve a reflexão sobre diferentes saberes, além de dialogar com outras formas 

de conhecimento (Brasil, 2016). Cunha (2017, p. 181) define o Letramento Científico como o 

“[...] embasamento do público para tomadas de decisão em relação a benefícios e riscos liga-

dos à ciência e para seu posicionamento diante dos impactos sociais e ambientais dos avanços 

científicos e tecnológicos”. Logo, entende-se que a dimensão formativa do Letramento Cien-

tífico está diretamente ligada à compreensão e ao desenvolvimento do LS no contexto escolar.  

Nesse artigo foi realizada uma pesquisa sobre o estado do conhecimento em bancos 

de Teses e Dissertações brasileiros a fim de se reconhecer a relevância do LS no processo de 



 

 

 

ensino e aprendizagem para a educação básica. Os objetivos da pesquisa foram mapear os 

estudos realizados sobre LS no contexto educacional e investigar aspectos sobre temporali-

dade, instituições de ensino superior, objetivos e metodologias das pesquisas analisadas, ní-

veis educacionais, focos temáticos e regionalidade das produções. 

 

 

METODOLOGIA 

Este estudo possui uma abordagem qualitativa (Minayo, 2017) e visa compreender o 

contexto das pesquisas acerca do LS no Brasil, a partir de um estudo do tipo estado do conhe-

cimento. As pesquisas de estado do conhecimento são caracterizadas por sistematizar a pro-

dução de pesquisas científicas de determinada área e em determinado período temporal, para 

analisar publicações em periódicos, teses, dissertações e livros sobre o tema e refletir a res-

peito do panorama das pesquisas realizadas em uma área (Morosini; Fernandes, 2014).  

Os dados da pesquisa foram coletados em junho de 2024, nos bancos de teses e disser-

tações nacionais: “Catálogo de Teses e Dissertações da Capes (CTDC)” e “Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)”. Essas bases de dados são fontes essenciais para a 

atualização dos cenários de pesquisa em temas específicos, como é o caso do LS na educação 

básica. 

A seleção dos estudos foi guiada pela pergunta: “Quais Dissertações e Teses têm sido 

realizadas no Brasil sobre o tema de promoção do LS, com foco em professores e alunos na e 

para a educação básica?”. Para compor a amostra desta pesquisa, os critérios de inclusão fo-

ram: 1) considerar pesquisas independente do ano de sua publicação; 2) selecionar estudos 

que incluíssem o LS, ou seja, os aspectos que incluíssem a identificação de pressupostos e/ou 

indicativos do LS (tais como acessar, compreender, avaliar e utilizar informações de saúde); 

3) possuir foco na educação básica. Uma busca preliminar nos bancos de dados pelo descritor 

“letramento em saúde”, resultou em 364 pesquisas na base CTD e 383 na BDTD.  

Para refinar a busca nas duas bases de dados, foram utilizados os seguintes descritores 

para título e resumo: “alfabetização em saúde”, “ensino”, “formação”, “educação básica”, “le-

tramento em saúde”, “escola”, “literacia em saúde”, sem a utilização de filtros temporais, e 



 

ampliação do alcance das pesquisas. Após a leitura dos títulos e resumo, foram selecionadas 

treze dissertações e duas teses no CTD, e três dissertações e seis teses na BDTD, que atenderam 

aos critérios. 

Na primeira etapa da análise, foram organizadas dezesseis dissertações e oito teses em 

uma biblioteca anotada e sistematizada, que Morosini e Fernandes (2014) e Morosini e Nasci-

mento (2017) descrevem como quadros para identificar informações como: número de traba-

lhos, veículo de informação, título da pesquisa, ano da publicação, banco de dados, autores, 

instituição, palavras-chave, questões, objetivos da pesquisa, aspectos metodológicos e re-

sumo. Em seguida, foram criados arquivos para compor um banco de dados com os textos 

completos sobre o tema. Por fim, elaborou-se uma biblioteca categorizada para mapear e ca-

tegorizar as principais características destas pesquisas (Morosini; Nascimento, 2017).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos critérios de seleção para Teses e Dissertações realizadas no Brasil, a 

amostra consistiu em vinte e quatro estudos, sistematizados e codificados com a letra P e a 

sequência numérica. O Quadro 1 apresenta o perfil dessas pesquisas e contempla: código do 

texto analisado, ano de publicação, autores, título, tipo de texto (dissertação (D) ou tese (T)), 

instituição e o programa de pós-graduação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Quadro 1 - Dissertações e Teses selecionadas. Legenda: D - Dissertação, T – Tese 

Código Ano Autor Título D/T Instituição 

P1 2018 Michele Sil-
veira da Silva 

Um estudo sobre a formação inicial 
de professores para a temática da sa-

úde na região metropolitana de 
Porto Alegre 

D Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Pro-

grama de Pós-graduação 
em Educação em Ciên-

cias 

P2 2018 Guilherme 
Mulinari 

Papel dos professores e profissionais 
de saúde no programa saúde na es-

cola: uma análise dos documentos de 
referência a partir da educação em 

saúde 

D Universidade Federal de 
Santa Catarina. Pro-

grama de Educação Ci-
entífica e Tecnológica 

P3 2019 Jimena Pe-
reira Rodri-

gues Kirchner 

Educação farmacológica no ensino 
médio 

D Universidade Federal de 
Santa Catarina. Pro-

grama de Pós-Graduação 
em Ensino de Biologia 

P4 2015 Poliana Cris-
tina Rocha 

Letramento funcional em saúde e 
qualidade de vida de adolescentes do 
ensino médio de escolas estaduais de 

Belo Horizonte 

D Universidade Federal de 
Minas Gerais. Programa 

de Pós-Graduação em 
Promoção da Saúde e 

Prevenção da Violência 

P5 2023 Symara 
Abrantes Al-

buquerque de 
Oliveira Ca-

bral 

Letramento em saúde no ensino bá-
sico: uma proposta para o município 

de Pau dos Ferros - RN a partir do 
programa saúde na escola 

D Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte. 
Programa de Pós-Gradu-

ação em Ensino 

P6 2019 Ana Estela Nu-
nes 

Relações entre autoeficácia de pro-
fessores para promover escola sau-
dável, letramento em saúde e variá-

veis do ambiente escolar 

D Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mes-

quita Filho. Programa de 
Pós-Graduação em Ciên-

cias da Motricidade 

P7 2020 Fábio Anevan 
Ubiski Fagun-

des  

Influência do alfabetismo em saúde 
bucal (ASB) no conhecimento de 

professores do ensino fundamental 
frente à avulsão do dente perma-

nente 

D Universidade Federal do 
Paraná. Programa de 

Pós-Graduação em 
Odontologia 

P8 2023 Vanessa Ro-
drigues de Oli-

veira 

Pensamento crítico em saúde: aná-
lise das percepções e conhecimentos 
de profissionais de saúde e educação 

para a promoção de um processo 
formativo 

D Universidade Federal da 
Bahia. Programa de Pós-
Graduação em Saúde Co-

letiva 

P9 2007 Maurício Wis-
niewski 

O comer consciente: perspectivas 
para a educação alimentar na infân-

cia 

D Universidade Estadual 
de Ponta Grossa. Pro-

grama de Pesquisa e Pós-
Graduação em Educação 

P10 2006 Jordana Lima 
de Moura 

Thadei 

Temas transversais e letramento nas 
séries iniciais do ensino fundamen-

tal: para além da transversalidade te-
mática 

D Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. 

Programa de Pós-Gradu-
ação em Linguística 

Aplicada e Estudos da 
Linguagem 



 

P11 2023 Cassiana dos 
Santos Souza 

Concepções sobre saúde apresenta-
das por alunos em uma escola qui-

lombola: um diagnóstico da literacia 
em saúde e as propostas curriculares 

em ciências 

D Universidade Federal de 
Sergipe. Pós-Graduação 
em Ensino de Ciências e 

Matemática 

P12 2016 Anna Lucia 
Melo Igdal 

Conhecimento e literacia em saúde 
bucal de professores do ensino fun-

damental: o primeiro passo para 
ações educativas na escola 

D Universidade Federal de 
Minas Gerais. Programa 

de Pós-Graduação em 
Odontologia em Saúde 

Pública 

P13 2023 Marcelo Na-
kao 

Implementação de um programa de 
escola promotora de saúde em Belo 
Horizonte: sistematização e adapta-

ção do modelo operacional. 

D Universidade Federal de 
Minas Gerais. Programa 

de Pós-Graduação em 
Odontologia em Saúde 

Pública 

P14 2023 Cesar Augusto 
Gomes 

Letramento midiático e informacio-
nal: leitura de desinformação sobre 

vacinas na escola 

D Universidade Estadual 
de Campinas. Programa 

de Pós-Graduação em Di-
vulgação Científica e 

Cultural 

P15 2021 Synthia Mar-
tins Ribeiro 

Intervenções educacionais lúdicas e 
alfabetização em saúde para crian-

ças: uma revisão sistemática 

D Universidade de Brasília. 
Programa de Pós-Gradu-

ação em Odontologia 

P16 2018 Rhenan Ferraz 
de Jesus 

O ensino de temas relacionados à sa-
úde em um espaço escolar: anali-

sando a sua abordagem a partir de 
documentos oficiais da educação, de 
documentos escolares e do compo-

nente curricular de biologia 

D Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Pro-

grama de Pós-Graduação 
em Educação em Ciên-
cias: Química da Vida e 

Saúde 

P17 2018 Renne Rodri-
gues 

Associação entre letramento em sa-
úde e percepção de trabalho de alta 

exigência com condutas relacionadas 
à alimentação em professores da 

educação básica de Londrina, Paraná 

T Universidade Estadual 
de Londrina. Programa 
de Pós-Graduação em 

Saúde Coletiva 

P18 2017 Ligia Fernan-
des Scopacasa 

Adolescência: Conhecimento sobre 
prevenção de IST/HIV/AIDS X letra-

mento em saúde 

T Universidade Federal do 
Ceará. Programa de Pós-
Graduação em Enferma-

gem 

P19 2001 Maria Augusta 
Cabral de Oli-

veira 

Clube de ciências e cultura: uma al-
ternativa para a alfabetização em ci-

ências e saúde  

T Universidade de São 
Paulo. Faculdade de Sa-

úde Pública 

P20 2022 Maritza Ale-
jandra Amaya 

Castellanos 

Situação da alfabetização nutricional 
de um grupo de adolescentes de en-
sino médio do município de Franca-

São Paulo, Brasil 

T Universidade de Franca. 
Programa de Pós-Gradu-

ação em Promoção da 
Saúde 

P21 2020 Érick Tássio 
Barbosa Neves 

Determinantes individuais e do con-
texto escolar associados à cárie den-
tária e ao alfabetismo funcional em 
saúde bucal em adolescentes de 12 

anos 

T Universidade Estadual 
da Paraíba. Programa de 

Pós-Graduação em 
Odontologia 



 

 

 

P22 2018 Valeria Bru-
mato Regina 

Fornazari 

A abordagem CTS/A por professores 
de ciências em formação inicial: limi-
tes e desafios da alfabetização cientí-
fica para a promoção da alfabetiza-

ção em nutrição 

T Universidade Estadual 
de Maringá. Programa 
de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência 
e a Matemática 

P23 2020 Patrícia Ma-
rega 

Diferentes recursos pedagógicos no 
ensino do tema câncer de pele: con-
tribuições para a promoção da alfa-

betização científica no ensino funda-
mental 

T Universidade Federal de 
Santa Maria. Programa 
de Pós-Graduação em 
Educação em Ciências: 

Química da Vida e Saúde 

P24 2002 Adriana Mohr A natureza da educação em saúde no 
ensino fundamental e os professores 

de ciências 

T Universidade Federal de 
Santa Catarina. Pro-

grama de Pós-Graduação 
em Educação 

Fonte: As autoras, 2025. 
 

Após a apresentação do perfil das pesquisas, foram analisados os seguintes elementos: 

a) distribuição temporal das teses e dissertações; b) distribuição geográfica da pesquisa; c) 

palavras-chave; d) focos temáticos; e) níveis educacionais das pesquisas; f) objetivos e meto-

dologias de pesquisa. 

 

Distribuição temporal das teses e dissertações 

A análise temporal das publicações das pesquisas abrange o período de 2001 a 2023 e 

revela uma distribuição variada ao longo dos anos, como demonstra a Figura 1, destacando 

momentos de desenvolvimento e aplicação do termo LS no Brasil. O estudo de Martins et al. 

(2022) indica a aparição do termo “letramento” na área da educação brasileira na década de 

80, com o objetivo de diferenciar as práticas de alfabetização e letramento (Mortatti, 2004; 

Soares, 2009). Quanto ao termo LS no país, as pesquisas apontam que o termo “Letramento 

em Saúde” surgiu a partir do primeiro estudo de validação do instrumento TOFHLA (Test of 

Functional Health Literacy in Adults) para a realidade brasileira (Carthery-Goulart et al., 2009). 

Desde então, a aplicabilidade do termo LS expandiu-se para além da área da educação, 

apresentando uma crescente produção científica na área da saúde (Rigolin et al. 2018). Obser-

vamos, neste estudo, que as pesquisas sobre LS começaram a usar o termo explicitamente a 

partir de 2015, refletindo a familiaridade da comunidade acadêmica brasileira com o termo 

(Martins et al., 2022; Rigolin et al., 2018).  



 

Portanto, os estudos anteriores a 2015 utilizaram os pressupostos do LS sem mencio-

nar o termo visivelmente. Por exemplo, P9 utilizou os termos educação alimentar, letramento 

em ciências, entre outros, enquanto P10 fez menção apenas ao termo letramento, abordando 

o tema orientações sexuais e saúde. Em P19 são utilizados os termos alfabetização em ciências,  

educação em saúde, e em P24 identificamos os educação em saúde e alfabetização científica.  

 
Figura 1. Gráfico de distribuição das pesquisas por ano de publicação 

 
Fonte: As autoras, 2025. 
 
Em nossa pesquisa, consideramos outros termos para investigar a ideia de LS, tais 

como alfabetização em saúde e literacia em saúde. Encontramos textos que perpassam a no-

ção de LS desde 2001, embora o termo não tenha sido amplamente utilizado. Este estudo mos-

tra que o ápice das pesquisas que articulam LS e Educação Básica ocorreu a partir de 2018, 

com cinco pesquisas. Outro ponto importante que veremos a seguir são os programas e regi-

ões que concentram as pesquisas relacionadas ao tema. 

 

Distribuição geográfica das pesquisas 

Observou-se que algumas instituições vinculadas aos estudos sobre LS publicaram 

mais de um trabalho: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Programa de Pós-graduação 

em Educação em Ciências - P1, P16); Universidade Federal de Santa Catarina (Programa de 

Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica - P2, Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Biologia - P3, Programa de Pós-Graduação em Educação - P24), e Universidade de 

Minas Gerais (Programa de Pós-Graduação em Promoção de Saúde e Prevenção da Violência 

- P4, Programa de Pós-Graduação em Odontologia em Saúde Pública - P12, P13). Em contrapo-

sição, outras instituições listadas no Quadro 1 realizaram apenas uma publicação. 



 

 

 

Nossa análise indica que os estudos que articulam LS na educação básica são incipien-

tes e que as Teses e Dissertações não abrangem uniformemente todas as regiões do país, evi-

denciando desigualdades na produção acadêmica nacional. A Figura 2 ilustra a distribuição 

das Teses e Dissertações por Estado e permite análise aprofundada das disparidades regionais.  

 

Figura 2. Quantidade de Teses e Dissertações de LS na educação básica por Estado 

 
Fonte: As autoras, 2025. 
 

A distribuição geográfica das produções acadêmicas revela uma concentração maior 

de trabalhos no estado de São Paulo, com cinco trabalhos (P6, P10, P14, P19, P20), seguido 

pelos estados do Paraná com quatro (P7, P9, P17, P22), de Minas Gerais com três (P4,  P12, P13), 

do Rio Grande do Sul com três (P1, P16, P23) e de Santa Catarina com três (P2, P3, P24). Con-

forme a Figura 2 houve um trabalho em cada um dos estados citados a seguir: Bahia (P8), 

Ceará (P18), Distrito Federal (P15), Paraíba (P21), Rio Grande do Norte (P5) e Sergipe (P11).  

Ao olhar para as publicações de Teses e Dissertações representadas no mapa de regiões 

do país, observa-se que a região norte não teve trabalho relacionado ao tema, enquanto a 

região Sul registrou a maior concentração de trabalhos, com dez pesquisas, seguida pelas re-

giões: Sudeste com oito trabalhos, Nordeste com cinco trabalhos e, por fim, a região Centro-

Oeste com apenas um trabalho publicado.  



 

Os dados acima demonstram a maior concentração de trabalhos desenvolvidos nas 

regiões Sul e Sudeste do Brasil. Estudos recentes como o de Guimarães et al. (2020) ao analisa-

rem a expansão e o financiamento da Pós-Graduação Stricto Sensu, no período 2002-2018, 

salientam um importante aumento da expansão da Pós-Graduação no país, com destaque para 

as regiões Norte e Nordeste e sugerem ainda haver elevada concentração no eixo sul-sudeste.  

Sousa et al. (2022), em um estudo, analisaram o perfil dos pesquisadores das regiões Sudeste e 

Nordeste e constataram que o Sudeste obtém maior número de mestres e doutores. Logo, 

estes dados representam um dos fatores que justificam a maior produção acadêmica.  

A seguir, destaca-se também a importância que as palavras-chave desempenham para 

a comunicação científica dessas produções acadêmicas. 

 

Palavras-chave das Teses e Dissertações 

Em virtude da grande quantidade de palavras-chave presentes nas Teses e Disserta-

ções, construímos uma nuvem de palavras com o site WordArt.com1. Para isso, listamos as 

palavras-chave e suas frequências, cujos resultados estão na Figura 3. 

 

Figura 3. Nuvem de palavras com palavras-chave das Teses e Dissertações 

 

Fonte: As autoras, 2025. 

 
1 Disponível em: https://wordart.com/create. 

https://wordart.com/create


 

 

 

Garcia, Gattaz e Gattaz, (2019) ressaltam que a escolha cuidadosa das palavras-chave 

é fundamental para que um trabalho científico seja encontrado pelos leitores. De acordo com 

Miguéis et al. (2013 p. 123) “[...]as palavras-chave representam uma importante fonte de 

acesso aos artigos científicos”. 

Para tanto, optou-se por representar as palavras-chave pela nuvem de palavras devido 

a esta ser uma ferramenta que permite visualizar a frequência e a relevância dos termos en-

contrados nas Teses e Dissertações, indicando a dinâmica no contexto do LS na Educação Bá-

sica. Os diferentes tamanhos das palavras indicam quais foram mais frequentes, portanto, 

vislumbramos quais temas do LS na educação básica emergiram nas pesquisas. 

As palavras-chave mais frequentes foram: Educação em Saúde (7); Letramento em Sa-

úde (7); Alfabetização em Saúde (5); Saúde (3); Alfabetização Científica (2); Conhecimentos, 

Atitudes e Prática em Saúde (2); Educação (2), Formação de professores (2); Saúde Bucal (2). 

Cada uma das demais palavras-chave, representadas na nuvem de palavras, foi citada apenas 

uma vez. Destaca-se, portanto, que o termo LS é polissêmico e ainda não há consenso entre 

os pesquisadores (Mialhe et al. 2018). Assim, os termos “Letramento em saúde”, “Alfabetização 

em saúde” e “Literacia em saúde” são facilmente encontrados como sinônimos. Como forma 

de clarificar o entendimento e abranger o LS, exploraram-se os subtemas dessas pesquisas,  

que neste estudo foram denominados “Focos”, apresentados a seguir. 

 

Focos temáticos do LS 

A figura abaixo representa os focos temáticos identificados nas Teses e Dissertações 

realizadas no Brasil, com destaque para as áreas de pesquisa predominantes no país acerca 

do LS na educação básica. Isso evidencia a diversidade das tendências acadêmicas e os inte-

resses emergentes nesse campo. Cada forma geométrica do gráfico de hierarquia representa 

a categoria de um foco temático, enquanto o tamanho corresponde à quantidade de vezes que 

ele foi identificado nas Teses e Dissertações, conforme apresentado na Figura 4. 

 

 

 



 

Figura 4. Gráfico de hierarquia dos focos temáticos das Teses e Dissertações 

 

Fonte: As autoras, 2025. 
 

Os focos temáticos das Teses e Dissertações no Brasil incluem: Educação em Saúde (Ed. 

Sa) com cinco trabalhos (três dissertações: P2, P11, P16, e duas teses: P19, P24); Promoção em 

Saúde (PS) também com cinco trabalhos (quatro dissertações: P5, P6, P8, P13, e uma tese: P22); 

Saúde Bucal (SB) com três trabalhos (duas dissertações: P7, P12, e uma tese: P21); e Nutrição, 

igualmente com três trabalhos (uma dissertação: P9, e duas teses: P17, P20). Os demais focos 

temáticos têm apenas um trabalho cada, que são: Formação de Professores (FP), Farmacologia 

(F), Qualidade de Vida (QV), Letramento (L), Desinformação Científica (DC), Alfabetização em 

Saúde (AS) (relacionados às dissertações) e Alfabetização Científica (AC) e Educação Sexual 

(Ed. S) (encontrados nas teses). A seguir, discutiremos os focos temáticos que aparecem em 

mais de um trabalho. 

Sobre o foco temático Ed. Sa, Nutbeam (2000) destaca a importância da Educação em 

Saúde para a melhoria do LS e sua contribuição fundamental para a promoção da saúde mo-

derna. Segundo o Health Promotion Glossary of Terms, a “Educação em Saúde é compreendida 

como experiências de aprendizagem, concebidas para ajudar os indivíduos e as comunidades 

a melhorarem a saúde, com o aumento de conhecimentos, a influência da motivação e a me-

lhoria do letramento em saúde” (WHO, 2021, p. 18, tradução nossa). Como exemplo, podemos 

citar o estudo de Vassilenko et al. (2025), que apresenta os efeitos de uma breve intervenção 

em vídeo, para a melhoria das competências do letramento em saúde digital e um protocolo 

para avaliar esta ação, que tem como ferramenta a educação em saúde e ressalta a importân-

cia do aumento de estratégias que visem à melhoria do letramento em saúde digital.  



 

 

 

Ao lado da Educação em saúde, a Promoção da Saúde tem ganhado destaque nos últi-

mos anos. Por exemplo, a 9th Global Conference on Health Promotion (WHO, 2016), que reafirmou 

com base na Declaração de Shangai, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), en-

fatiza a promoção da saúde mediante três pilares: boa governança (uma melhor governança 

para a saúde em todos os níveis), cidades saudáveis (desenvolvimento de cidades saudáveis,  

inclusivas, seguras e resilientes) e LS (que propicia aos cidadãos o engajamento em ações co-

letivas de promoção da saúde) (WHO, 2016). 

A declaração afirma que “uma vida saudável e um maior bem-estar para pessoas de 

todas as idades só podem ser alcançados a partir da promoção da saúde e da abordagem dos 

determinantes da saúde mediante a perspectiva de todos os ODS. Isto exige uma abordagem  

dinâmica que envolva múltiplas partes interessadas de diferentes setores” (WHO, 2016, p. 6, 

tradução nossa). Zanchetta e Moraes (2023) destacam que o LS, impulsionado pela educação, é 

um determinante social da saúde que capacita o indivíduo, bem como promove sua autono-

mia e empoderamento. 

Como exemplo de abordagem dinâmica, temos a saúde bucal e a nutrição que vão além 

do setor saúde, pois atuam também no setor educacional. A articulação entre LS e o foco te-

mático de Nutrição, bem como sua inclusão na educação básica são fundamentais para o Le-

tramento Nutricional (LN), que ajuda na “compreensão de informações nutricionais e na to-

mada de decisões em relação às questões nutricionais” (Henriques, 2019, p. 197).  

É notória também a promoção de ações para Saúde Bucal nas escolas, as quais são ne-

cessárias para conscientização, prevenção e acompanhamento das crianças e adolescentes.  

Ao reconhecer a importância dessa prática, o Ministério da Saúde publicou a Portaria GM/MS 

nº 5.720, em 11 de novembro de 2024, que destina recursos federais para apoiar ações de saúde 

bucal no Programa Saúde na Escola (PSE)2 (Brasil, 2024). 

Destaca-se que o LS é composto por conhecimentos, habilidades, competências e ex-

periências (WHO, 2021) que as pessoas adquirem ao acessar informações de diversas áreas da 

saúde. Assim, informações sobre nutrição e saúde bucal são importantes para o LS de indiví-

duos e da coletividade. 

 
2O Programa Saúde na Escola (PSE), política intersetorial da Saúde e da Educação, foi instituído em 2007 pelo Decreto Presidencial nº 6.286, 
de 5 de dezembro de 2007 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm


 

Níveis educacionais das pesquisas 

Analisar os níveis educacionais é fundamental para compreender a abordagem ado-

tada pelos pesquisadores em relação à Educação Básica e ao LS, já que cada nível educacional 

possui características específicas que impactam a construção do conhecimento sobre LS. No 

Quadro 2, apresenta-se uma análise da distribuição dos trabalhos em função dos diferentes 

níveis educacionais, os quais evidenciam um panorama da produção acadêmica do tema. 

 

Quadro 2 - Distribuição de trabalhos de acordo com os níveis educacionais de ensino 

Níveis de Ensino Códigos  Quantidade 

Educação Infantil P6 1 

Ensino Fundamental P2, P5, P6, P7, P8, P9, P10, P11, P12, P15, P17, P19, P21, P23, P24 14 

Ensino Médio P3, P4, P14, P16, P17, P18, P20 7 

Formação de Professores P1, P22 3 

Escolaridade em Geral P13 1 

Fonte: As autoras, 2025. 

 

Como observado no Quadro 2, há uma necessidade de se integrar o LS na Educação 

Infantil, pois essa abordagem em sala de aula, além do conhecimento construído, pode pro-

mover parcerias entre escola e comunidade, e desenvolver alunos críticos e atuantes na soci-

edade.  

Essa carência também foi evidenciada em um estudo de Rigolin et al. (2018) que ma-

peou produções acadêmicas sobre Health Literacy em bancos de Teses e Dissertações nacionais,  

e identificou uma escassez de estudos que avaliem a relação entre a construção do LS, o acesso 

à informação científica e a alfabetização científica de indivíduos ou grupos específicos, como 

crianças, adolescentes, gestantes e idosos. Apesar deste estudo ter sido mais voltado para a 

área da saúde, as reflexões aqui presentes podem ser aplicadas também em âmbito escolar,  

pois não foram encontradas produções que se propuseram a mapear a ausência de estudos 

sobre a integração do LS no currículo educacional da educação básica. Isso demonstra, de 

forma implícita, uma carência de pesquisas que articulem o LS neste setor. 

Neste sentido, buscou-se destacar objetivos e metodologias das pesquisas elencadas 

neste estudo. 



 

 

 

Objetivos e metodologias das pesquisas analisadas  

O Quadro 3 apresenta o objetivo principal das Teses e Dissertações analisadas, que 

permitem compreender as intenções dos pesquisadores. 

 
Quadro 3 – Objetivos principais das pesquisas analisadas 

Código Objetivo principal da Pesquisa 

P1 Analisar como a Formação Inicial dos professores de Ciências/Biologia contribui para que estes pos-
sam desenvolver a perspectiva da Educação em Saúde em suas carreiras docentes (2018, p. 28).  

P2 Analisar o papel dos professores e dos profissionais da saúde no Programa Saúde na Escola a partir 
dos documentos que normatizam e orientam as atividades propostas e desenvolvidas na escola, bem 
como as concepções de Educação e ES expressas nos documentos analisados (2018, p. 20). 

P3 Capacitar estudantes do ensino médio da rede pública de ensino, através da educação farmacológica, 
a utilizar os medicamentos de forma mais segura e adequada, divulgando o conhecimento adquirido 
através da produção de ferramentas pedagógicas aos seus famil iares e comunidade escolar (2019, p. 
20). 

P4 Investigar a associação entre letramento funcional em saúde e qualidade de vida de adolescentes 
(2015, p. 28). 

P5 Elaborar uma proposta pedagógica crítico-reflexiva, a partir de métodos ativos de ensino e aprendi-
zagem, para o letramento em saúde nos espaços escolares do município de Pau dos Ferros – Rio 
Grande do Norte (2023, p. 16). 

P6 Descrever e analisar as relações entre: autoeficácia para promover uma escola saudável, letramento 
em saúde dos professores e condições ambientais relacionadas à saúde na escola (2019, p. 61).  

P7 Avaliar o conhecimento de professores do ensino fundamental quanto ao manejo da avulsão do dente 
permanente (2020, p. 23). 

P8 Analisar a percepção de profissionais de saúde e de educação acerca do pensamento crítico em saúde 
e os níveis de literacia em saúde dos mesmos, a partir de um processo formativo para promoção do 
pensamento crítico em saúde (2023, p. 19). 

P9 Investigar a falha no processo de construção do conhecimento referente à formação de hábitos sau-
dáveis de vida, mais especificamente a eficácia da Educação Alimentar, na população infantojuvenil  
de uma escola pública de Ponta Grossa, PR (2007, p. 14). 

P10 Investigar a contribuição do desenvolvimento de projetos temáticos situados para a construção/am-
pliação do letramento (2006, s.p.).  

P11 Analisar as concepções sobre saúde apresentadas por alunos do 5° ano em uma escola quilombola em 
Simão Dias/SE (2023, p. 16).  

P12 Subsidiar professores no desenvolvimento de ações educativas para a promoção da saúde e a preven-
ção de doenças bucais em escolares (2016, p. 48). 

P13 Sistematizar, traduzir e adaptar o modelo operacional das ações do Programa de Escola Promotora 
de Saúde da Iniciativa para uma Saúde Acessível (PEPS ISA) para o contexto das escolas brasileiras 
(2023, p. 35). 

P14 Investigar se e como professores e estudantes das escolas selecionadas vivenciam o fenômeno da 
desinformação e do negacionismo científico em sala de aula e se e como os professores têm prepa-
rado seus estudantes para a leitura crítica da mídia (2023, p. 32). 

P15 Conduzir uma revisão sistemática da literatura sobre intervenções educacionais lúdicas, não con-
vencionais, em alfabetização em saúde, voltadas para crianças entre 6 e 12 anos de idade, a fim de se 



 

determinar eficácia destas no ganho no conhecimento em saúde, na alteração de comportamentos 
em saúde e no tempo de retenção do conhecimento adquirido (2021, p. 30).  

P16 Analisar as concepções que embasam a abordagem de temas relacionados à saúde no componente 
curricular de Biologia no Ensino Médio, explorando os documentos oficiais da educação nacional e 
do Estado do Rio Grande do Sul (RS), documentos da organização administrativa e pedagógica da 
escola e as práticas educativas referentes a este componente curricular em uma escola pública de um 
município da fronteira oeste do Estado do RS (2018, p. 16). 

P17 Analisar determinadas condutas relacionadas à alimentação e sua relação com o letramento em sa-
úde e percepção do trabalho de alta exigência em professores da educação básica da rede de Lon-
drina, Paraná (2018, p. 40). 

P18 Validar o questionário S-TOFHLA3 para adolescentes escolares; identificar o conhecimento de ado-
lescentes em relação à prevenção de IST/HIV/AIDS; analisar, por meio do S-TOFHLA, o grau de letra-
mento de adolescentes escolares; e comparar o conhecimento de adolescentes em relação à preven-
ção de IST/HIV/AIDS com seu grau de Letramento em Saúde (2017, p. 24). 

P19 Analisar o desempenho de um Clube de Ciências e Cultura como alternativa de ensino voltado para 
a promoção e educação em saúde (2001, p. 30). 

P20 Avaliar a alfabetização nutricional de adolescentes do ensino médio de um município do interior do 
Estado de São Paulo - Brasil (2022, p. 85). 

P21 Avaliar a associação de determinantes individuais e do contexto escolar com a cárie dentária e o 
alfabetismo em saúde bucal em adolescentes (2020, p. 22). 

P22 Investigar se a utilização de oficinas pedagógicas, orientada na abordagem CTS/A, por licenciandos 
do curso de Ciências Biológicas (professores em formação inicial) pode contribuir com a alfabetização 
científica em nutrição de alunos do Ensino Fundamental II (2018, p.8). 

P23 Analisar as possíveis contribuições de recursos pedagógicos de caráter lúdico interativo sobre o tema 
câncer de pele para a promoção da Alfabetização Científica de alunos do ensino fundamental (2020, 
p. 22). 

P24 Analisar as atividades de Educação em Saúde dos professores nos 3° e 4° ciclos das redes de ensino 
público do município de Florianópolis, SC, Brasil (2002, p. 7). 

Fonte: As autoras, 2025. 

 

Visto que o LS refere-se à capacidade de uma pessoa em acessar, compreender, avaliar 

e aplicar informações de saúde, além de abranger diversas áreas e temas sobre saúde. Esta 

pesquisa ressalta a importância dos estudos nessas áreas, como o LS e a formação de profes-

sores (P1, P2 e P22).  

O autor de P1 observa que acadêmicos concluintes dos cursos de Ciências/Biologia se 

sentem inseguros ao abordar determinados temas que excedem o escopo da Biologia. Esse 

sentimento é corroborado por Simch et al. (2025), que revelam que professores em formação 

continuada também expressam inseguranças em relação às definições de LS e ao serem abor-

dadas algumas doenças em sala de aula. Além disso, os autores argumentam que a BNCC não 

 
3 Short Test of Functional Health Literacy (S-TOFLHA) 



 

 

 

apresenta uma concepção clara e unificadora sobre saúde, dificultando a abordagem de pon-

tos importantes do assunto pelos professores. Soma-se a isso o fato de a maioria das pesquisas 

sobre LS estarem concentradas na área da saúde, como na enfermagem, e serem incipientes 

na área da educação, como aponta P1.  

Por sua vez, P2 aborda a formação docente de forma implícita, enfatiza a intersecção 

entre saúde e educação, aponta que em vários momentos o PSE confunde os papéis dos pro-

fessores e dos profissionais da saúde, além de incentivar docentes a realizarem testes clínicos 

sem a devida formação.  

Mesmo não se referindo ao PSE, Barilli, Pessôa e Pessôa (2023) discutem "A Interseto-

rialidade Saúde e Educação para a Construção de Escolas Promotoras de Saúde", e destacam a 

importância da conexão entre os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e as diretrizes 

curriculares para a educação básica. Salientam que o estudo contribuiu para a conscientização 

crítica dos educandos no que se refere à resolutividade das ações de saúde na educação básica,  

compreendendo a intersetorialidade educação/saúde, como um dos pilares estruturantes das 

políticas públicas nacionais. 

O estudo P22 é relevante para a formação docente e aborda também o enfoque do LN, 

ao indicar uma lacuna na formação inicial dos professores de Biologia para promover o LN no 

ensino fundamental – anos finais. As autoras destacam que os materiais didáticos não ofere-

cem suporte para a promoção do LN e ressaltam a importância da atuação docente na orga-

nização do ensino e de os licenciandos vivenciarem práticas de ensino relativas à nutrição. O 

que corrobora com o estudo de Moura, Leite e Bezerra (2020), os quais, em sua revisão de 

literatura, abordam as produções na Associação Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio) 

sobre a temática alimentação saudável em vieses de currículo escolar, da formação de profes-

sores e das práticas metodológicas de ensino.  

Ainda no que diz respeito à formação docente, merecem destaque as pesquisas que 

investigaram a figura do professor (P2, P6, P7, P8, P14, P17), que visam identificar o LS neste 

público. Isso evidencia a necessidade de estudos que vão além da mensuração e promovam 

intervenções sistematizadas para o alcance do LS na e para a educação básica, visto que for-

necem subsídios para os professores atuarem no cotidiano escolar, como o estudo de Simch 



 

et al. (2025) que elaboraram uma sequência pedagógica para abordarem LS na formação do-

cente. 

A promoção do LS é abordada em diversos estudos: P5 desenvolveu uma proposta pe-

dagógica crítico-reflexiva, usando métodos ativos de ensino e aprendizagem para o LS; P10 

investigou o impacto de projetos temáticos no desenvolvimento do letramento; P12 traba-

lhou com professores no desenvolvimento de ações educativas para a promoção da saúde e a 

prevenção de doenças bucais; P13 conduziu a sistematização, tradução e adaptação do modelo 

operacional das ações do Programa de Escola Promotora de Saúde da Iniciativa para uma Sa-

úde Acessível (PEPS ISA) no contexto das escolas brasileiras; e, P15 revisou, de acordo com a 

literatura, as intervenções educacionais lúdicas, não convencionais, em alfabetização em sa-

úde, voltadas para crianças de 6 a 12 anos de idade.  

Portanto, promover ações que utilizem os pressupostos do LS é tão importante quanto 

identificá-lo e no ambiente escolar esta promoção pode acontecer a partir de diversas práti-

cas pedagógicas, sendo a escola um cenário singular para essas condutas. A citar exemplos, 

Otten, Nash e Patterson (2023) elaboraram o HealthLit4Kids que é uma série de workshops para 

a abordagem do LS na formação docente; Kirchoff et al. (2022) por meio do projeto HeLit-School 

abordou o Letramento em Saúde Organizacional (LSO), o qual compreende aspectos e abor-

dagem baseada em ambientes, que visa favorecer as condições organizacionais para melhorar 

o letramento em saúde de forma institucional. 

Em relação à educação farmacológica, P3 revela que adolescentes utilizam medica-

mentos por motivos de dor e doença. Já a respeito do tema saúde bucal, adolescentes com 

baixo LS apresentaram maior número de cáries dentárias não tratadas, conforme P21, que 

relaciona fatores sociodemográficos, familiares e o contexto escolar ao letramento em saúde 

bucal. P4 corrobora que adolescentes, que possui satisfação ao ambiente escolar e ao convívio 

social, apresentam melhor letramento em saúde. 

Acerca do LS e da Prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 

HIV/AIDS, P18 apresentou a validação do questionário S-TOFHLA para o público adolescente 

brasileiro e verificou que os participantes adolescentes deste estudo possuem um grau ade-

quado de LS e um bom conhecimento sobre prevenção de IST/HIV/AIDS. O autor ressalta que 

quanto maior o grau o LS, melhor é o conhecimento dos adolescentes sobre prevenção de 

IST/HIV/AIDS. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Otten+C&cauthor_id=35553656
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Nash+R&cauthor_id=35553656
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Patterson+K&cauthor_id=35553656


 

 

 

Assim como a abordagem de temas específicos para trabalhar o LS, é fundamental de-

terminar a estratégia pedagógica para cada faixa etária da criança e/ou adolescente. Os be-

nefícios a longo prazo do LS ao longo da vida de cada criança justificam ainda mais a impo-

nência de promovê-lo. Com esse objetivo, Nash et al. (2021) realizaram um estudo que mapeou 

os principais programas LS, baseados na escola para crianças (2 a 16 anos), a fim de fomentar 

as discussões. 

Em relação aos tipos de metodologias de pesquisas utilizadas nos trabalhos avaliados,  

o Quadro 4 traz um panorama da diversidade de estratégias empregadas. 

 

Quadro 4 - Metodologia das pesquisas analisadas. 
Metodologias Código Quantidade 

Estudo empírico com análise qualitativa P9, P10, P11, P19, P23, P24 6 

Estudo empírico com análise quantitativa P6, P7, P12, P17, P18, P20, P21 7 

Estudo empírico com análise quali quantitativa P1, P3, P4, P5, P8, P13, P14, P16 8 

Estudos teóricos ou ensaios P15, P22 2 

Análise documental P2 1 

Fonte: As autoras, 2025. 

 

Diferentes estratégias metodológicas foram empregadas, com variação entre aborda-

gens qualitativas, quantitativas e mistas, com reflexo na complexidade dos fenômenos inves-

tigados. Além disso, foram aplicadas várias técnicas de coleta de dados, tais como questioná-

rios estruturados, entrevistas semiestruturadas, análise de documentos e estudos de caso.  

A análise metodológica é essencial para avaliar a robustez dos resultados e a validade 

das conclusões alcançadas nas Teses e Dissertações. Oliveira, Santos e Florêncio (2019) apon-

taram que as pesquisas mais comuns na área educacional incluem Observação, Estudo de 

Caso, Pesquisa-ação, Pesquisa de Desenvolvimento, Experimento de Ensino, Pesquisa Histó-

rica, Pesquisa Etnográfica, Pesquisas Narrativas e Entrevistas. O mesmo foi evidenciado nas 

metodologias qualitativas utilizadas em 17 pesquisas deste estudo (P9, P10, P11, P19, P23, P24, 

P1, P3, P4, P5, P8, P13, P14, P16, P15, P22, P2) e sete pesquisas (P6, P7, P12, P17, P18, P20, P21) 

utilizaram metodologias quantitativas como Estudo de Natureza Transversal, Observacional 

e Analítica; Exploratória de Caráter Quantitativo; Transversal com Base Populacional, entre 

outras. 



 

CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo mapear as principais características das pesquisas so-

bre LS na educação básica brasileira. Para tanto, foram analisados aspectos como: temporali-

dade, instituições de ensino superior, objetivos e metodologias das pesquisas, níveis educaci-

onais, focos temáticos e regionalidade. Observou-se neste estudo um aumento das pesquisas 

sobre o tema LS na educação básica brasileira a partir de 2015, circunstância relacionada ao 

conhecimento do termo pela comunidade acadêmica. A maior parte das produções acadêmi-

cas a respeito do tema no âmbito escolar ocorreu nos anos de 2018 e 2023, com cinco pesquisas 

em cada ano. Compreendemos que o tema ainda é incipiente no cenário científico, tal infe-

rência é reforçada pela reduzida quantidade de estudos encontrados nas buscas para compor 

este artigo. 

O público-alvo das pesquisas foi predominante no Ensino Fundamental (14) e Ensino 

Médio (7). Logo, é preciso explorar também a Educação Infantil para promover o LS desde a 

formação educacional da criança. Quanto ao georreferenciamento das pesquisas no país, a 

maioria das produções científicas concentrou-se nas regiões Sul (10) e Sudeste (8), seguidas 

da região Nordeste (5) e Centro-Oeste (1). A região Norte do país não foi contemplada com 

nenhum trabalho sobre o tema investigado. 

Diversos termos emergiram dos estudos que compuseram esta pesquisa, como Educa-

ção em Saúde (7), Letramento em Saúde (7), Alfabetização em Saúde (5) e Saúde (3). Esses 

dados revelaram a falta de consolidação do termo no Brasil e uma polissemia em sua utiliza-

ção. Além disso, quanto aos focos temáticos das pesquisas referentes ao LS, estão incluídas 

Educação em Saúde, Promoção da Saúde, Saúde Bucal e Nutrição, os quais apontam para a 

variedade de subáreas relacionadas ao LS.  

Os objetivos e estratégias metodológicas delineadas nos textos analisados incluem a 

validação de instrumentos, intervenções e propostas para a promoção do LS, identificação de 

conhecimentos sobre saúde para o aluno e o professor, análise de documentos de referência 

em determinadas áreas da saúde e educação, entre outros. Isso destaca a importância de se 

trabalhar com o tema e a necessidade de estudos mais aprofundados a respeito da relação 

entre LS e os profissionais da educação básica, além de alunos e professores. Pesquisas na área 

de educação infantil são relevantes para introduzir o LS desde os primeiros anos escolares.  



 

 

 

Destaca-se que embora existam mapeamentos gerais da produção acadêmica em LS, 

poucos estudos se dedicaram especificamente a investigar a integração do LS no currículo da 

educação básica, média e superior geral, ou a identificar explicitamente lacunas de pesquisa 

nesse âmbito. Assim, este estudo visa contribuir junto aos pesquisadores para a compreensão 

do estado do conhecimento da produção acadêmica sobre LS na educação básica brasileira.  

Entendemos a importância de novas investigações para que se ampliem as reflexões de as-

pectos do LS em âmbito educacional, que não foram contemplados neste trabalho.  
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